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Educação Pré-Escolar 

Avaliação para as Aprendizagens 

 

1. Enquadramento 

A avaliação na educação pré-escolar reveste-se de uma natureza marcadamente 
formativa, orientando-se para as aprendizagens das crianças e desenvolvendo-se num 
processo contínuo e interpretativo, que visa torná-las protagonistas do seu próprio 

percurso educativo. Este processo promove a consciencialização progressiva da 
criança relativamente às aprendizagens já realizadas e às formas de continuar a 
aprender. 

Neste contexto, a avaliação não assume uma função normativa ou classificativa, 
distinguindo-se claramente das práticas adotadas nos restantes níveis de ensino. 

Em Portugal, a educação pré-escolar decorre num contexto curricular aberto, que 
valoriza a diversificação e a personalização das experiências educativas. Os critérios e 
procedimentos de avaliação enquadrados pelas  Orientações Curriculares para a 
Educação Pré-Escolar (OCEPE) são flexíveis e devem ser definidos e ajustados pelo 
educador, tendo em consideração: 

 o grupo de crianças; 
 

 o percurso individual de cada criança; 
 

 o progresso face ao ponto de partida. 
 

Deste modo, a avaliação formativa é de natureza ipsativa, o que significa que o 
desenvolvimento e as aprendizagens de cada criança são avaliados em função dos 
seus próprios progressos, num percurso individual e singular. 

Planear e avaliar são dimensões indissociáveis da prática do educador, configurando 
um ciclo contínuo de observação, registo, análise e regulação pedagógica (OCEPE, 
2016). 

 

2. Critérios Comuns do Agrupamento de Escolas de Valadares 

Os critérios definidos para orientar a avaliação são os seguintes: 

 Conhecimento 

 Participação 

 Responsabilidade 

 Comportamento 
 
 



Avaliação na educação Pré- Escolar - Critérios e procedimentos 

Na educação pré-escolar estes critérios devem ser articulados com ou fundamentos, 
princípios e áreas de conteúdo das OCEPE.  

Neste quadro ” considera-se que a educação pré-escolar não envolve nem a 
classificação da aprendizagem da criança, nem o juízo de valor sobre a sua maneira 
de ser, centrando-se na documentação do processo e na descrição da sua 
aprendizagem, de modo a valorizar as suas formas de apreender e os seus 

progressos” (OCEPE, p.15) 

 

3. Técnicas, Métodos e Instrumentos 

Os educadores de infância devem recorrer a uma diversidade de técnicas de recolha 

de dados, de forma a fundamentar com clareza o processo avaliativo. 

A avaliação deve ser discutida e partilhada com as crianças e comunicada 
regularmente aos encarregados de educação, sendo essencial que os seus 
propósitos, métodos e objetos sejam claros e transparentes. 

O processo avaliativo decorre ao longo de ciclos sucessivos e interativos, durante todo 
o ano letivo, e pode incluir:  

 Observação direta e participativa; 
 

 Registos escritos e descritivos; 
 

 Registos sistemáticos de observação; 
 

 Registos audiovisuais; 
 

 Entrevistas e questionários dirigidos a crianças e famílias; 
 

 Narrativas de práticas; 
 

 Registos de apoio à organização do grupo; 
 

 Produções individuais e coletivas. 

 Reuniões com outros agentes educativos; 
 
 

 

Os registos de aprendizagem evidenciam os progressos de cada criança no quadro 
dos seus processos de aprendizagem e desenvolvimento nos diferentes domínios. 

A documentação recolhida e analisada de forma sistemática, deverá contar com o 
envolvimento da criança na seleção e apreciação, sendo registados, sempre que 
possível, os seus comentários. 
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4. Partilha da Avaliação 

A comunicação dos resultados da avaliação realiza-se através de: 

 Atendimento individual aos encarregados de educação, conforme o horário 
definido no início do ano letivo em cada Jardim de Infância; 
 
 

 Reuniões de avaliação; 
 
 

 Reuniões de Departamento, onde cada educador partilha a avaliação do seu 
grupo de crianças; 
 
 

 Entrega de um documento escrito no final de cada semestre, que sintetiza o 
percurso e os progressos da criança. 
 
 

5. Aprendizagens Esperadas (OCEPE) 

As aprendizagens esperadas para uma determinada faixa etária/idade, ao longo da 

educação pré-escolar, não devem ser encaradas como etapas pré-determinadas e 
fixas, pelas quais todas as crianças têm de passar, mas antes como referencias que 
permitem situar um percurso individual e singular de desenvolvimento e 
aprendizagem. (OCEPE,p.8) 

Neste sentido na transição para o 1.º Ciclo não podem ser definidos níveis de 

aprendizagens esperadas padronizados. 


